
 
 

RELATÓRIO - TERCEIRA VISITA EM CAMPO 

 

PROCESSO DE ELABORAÇÃO DE ESTUDOS PARA CRIAÇÃO DA UC VALE 

DO RIO PALMEIRAS 

 

Dia 03/12/12 

 

06:30 - deslocamento para a Sede do município de Novo Jardim -TO. Chegada às 

11:00. 

 

13:30 – Reunião de trabalho com proprietários rurais do município de Novo Jardim e 

Ponte Alta do Bom Jesus. 

Apresentação da Proposta Técnica em Elaboração para a Criação da UC na região do 

Vale do Rio Palmeiras. 

 

Abertura 

 

 

O Diretor de Políticas e Instrumentos de Gestão Ambiental da SEMADES/DGMAF, 

Rubens Brito, fez a abertura da reunião às 13h30min, convidando a todos os 

participantes que se apresentassem, em seguida a Coordenadora de Unidades de 

Conservação da SEMADES/DGMAF, Cristiane Peres relembrou das duas últimas 

visitas realizadas pela Equipe Técnica do Grupo de Trabalho para Criação de Unidades 

de Conservação - GTCUC nos municípios de Novo Jardim e Ponte Alta do Bom Jesus. 

Dando continuidade o Sr. Rubens Brito iniciou a apresentação comentando sobre o 

Zoneamento Ecológico Econômico do Estado do Tocantins que é a principal ferramenta 

de planejamento ambiental do Estado e apresentou a Resolução Coema Nº 25, maio de 

2011 que define como prioritárias as seguintes áreas: Serra da Cangalha, Interflúvio 

Paranã- Tocantins, Vale do Rio Corda e Vale do Rio Palmeiras. Para a elaboração dos 

estudos complementares destas áreas foi Instituído por meio da Portaria SEMADES 

Nº48, de 09/12/2011 o Grupo de Trabalho para Criação de UC, composto por Semades, 

Naturatins e Seplam que irão executar todo o trabalho de campo, reuniões e elaboração 

dos estudos complementares em seguida informou o passo a passo para a criação de 

unidade de conservação. Apresentou o mapa proposto no estudo de 2004 para a criação 



 
de uma unidade de conservação na região do Vale do Rio Palmeiras com uma área de 

159.960,64 há na categoria de proteção integral – Parque e a proposta que esta em fase 

de elaboração e discussão de aproximadamente 39.000 há também na categoria de 

proteção integral – Parque. Foram apresentados os critérios de importância ecológica, 

grau de ameaça e importância desta área para a conservação e em seguida apresentou os 

próximos passos do processo de estudos para a criação da UC, sendo: finalização dos 

trabalhos de campo, conclusão dos estudos complementares, agendamento da Consulta 

Pública, finalização da Proposta Técnica com acréscimo das sugestões apresentadas na 

consulta pública e assinatura e publicação do ato legal de criação. Após esta 

apresentação foi aberto espaço para os questionamentos dos participantes. 

 

Questionamentos dos participantes  

 

 

1. Além desta área proposta ainda terá uma zona de amortecimento? 

2. Quanto tempo leva este processo de criação até a conclusão do processo? 

3. O que acontecerá se não houver consenso  na consulta pública? 

4. Dê o exemplo de duas UC’s que passaram por este processo de consulta pública? 

5. Foi publicado por um jornal que vocês tem 9 milhões de dólares que foram doados pelo 

Banco Mundial para o pagamento das desapropriações? 

6. O governo do Estado do Tocantins firmou cooperação técnica com o Japão, e prometeu 

a criação desta UC, por isso que vão nos desapropriar? 

7. Quem não possui a documentação da área não irá receber do Governo? 

8. O que o Estado tem a dizer dos valores depositados aos proprietários que foram 

desapropriados com a criação dos Parques Estaduais do Cantão e do Jalapão? Temos 

informações de que estas áreas foram avaliadas por valores bem abaixo do valor de 

mercado, temos aqui vários exemplos, um deles é o valor depositado para a Deputada 

Solange Dualibe, o valor que o Estado avaliou e depositou é de R$ 20.000,00 e o valor 

avaliado por outros profissionais  é de R$ 920.000,00. 

9. Onde nós iremos viver com esse valor irrisório pago pelo Estado? 

10. O que os municípios de Novo Jardim e Ponte Alta do Bom Jesus irão ganhar com a 

criação desta UC? 

11. Se todos os participantes desta consulta pública não concordarem com a criação desta 

UC, ela vai ser criada por ato do Governador? 



 
12. A equipe técnica que esta trabalhando com a criação da UC, não esta repassando as 

informações, havia apenas 04 pessoas na última reunião. 

13. Depois da apresentação da criação desta UC perdemos vendas de propriedades na 

região, não conseguimos fazer nada mais. 

14. As Reservas Legais existentes nas propriedades podem serem inseridas na área da UC? 

Se podem serem inseridas teremos que averbar outra parte da nossa área para Reserva 

Legal? Iremos receber o valor de desapropriação caso a nossa Reserva Legal seja 

inserida na área? 

15. As PCH’s que estão em fase de estudos poderão ser instaladas após a criação desta UC? 

 

Solicitações dos participantes 

 

 

1. Os participantes informaram que são contra a criação da Unidade de Conservação 

na Região do Vale do Rio Palmeiras.  

 

Encaminhamentos 

 

 

1. Foram definidos 03 representantes do grupo, para  facilitar o envio e repasse de 

informações. 

 Município de Novo jardim – Jaime F.A. Pontes e Nilson A.S. Filho. 

 Município de Ponte Alta do Bom Jesus – Gigi Malheiros. 

2.  As reuniões deverão ser agendadas com antecedência de 30 dias de preferência no 

período noturno, 19 horas. 

3. Esta sendo criada uma Associação dos Impactados do Vale do Rio Palmeiras dos 

proprietários rurais do Município de Novo jardim e Ponte Alta do Bom Jesus. 

 

Total de Participantes 

 

45 pessoas  (Lista de presença em anexo). 

 

 

 

 

 



 
ANEXO FOTOGRÁFICO 

 

 

REUNIÃO COM PROPRIETÁRIOS RURAIS DOS MUNICIPIOS DE NOVO 

JARDIM E PONTE ALTA DO BOM JESUS 

 

 

 

 
        

 

         
 

 

 

 

 

 

 

 

         
 

 

     

 

 

         

 

 


